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As Cidades e as diverCidades – experiências com imagens nos espaços urbanos na
história e na contemporaneidade

-

pesquisadores e autores da temática sobre a cidade. Juntou-se a isto a oportunidade de efetivar um trabalho 

O encontro entre as organizadoras que estão em diferentes estados do Brasil, a saber, Rio de Janeiro, 

-

particularmente, pelas crianças. 

gente, sua 
história, sua cultura? O que elas podem dizer sobre os sentidos do urbano, sobre a identidade daqueles que 

-

cantos, adentrar seus vazios, romper seus espaços disciplinarizadores. 
-

-

ler a cidade a partir das pesquisas realizadas por Caterine, no campo da Antropo-
logia, foi gatilho 

A memória destes encontros com Rubia foi reativada por conversas em redes sociais e telefonemas, 

A proposta dialoga com as áreas de conhecimento as quais realizamos nossas pesquisas e que, sem 
dúvida, também expressam as lentes pelas quais vemos os estudos dos fenômenos sociais. Em um diálogo 
possível entre a Antropologia urbana e Visual, a Sociologia das Imagens, a História das Cidades e a História 

bem como poderiam dar visibilidade a diversidade dos corpos em seus encontros e desencontros nos am-
bientes urbanos. 



as pinturas publicitárias que interferem na paisagem 
das cidades expondo o que pensam e o modo de vi-

a cidade é movimento, como sugere Michel Agier, 
há que se pensar nos encontros e desencontros que 
fomentam as desigualdades e diferentes formas de 

no espaço urbano por meio das distintas formas de 
expressão precisam ser interpretadas. 

Aqueles que vivem nas ruas ou que vivem as 
ruas, os espaços de uso público, perenes de interven-

pranchetas de arquitetura, talvez um mural. Pode ser, 
-

modo a desconhecer outras formas de sociabilidade 
que ali existem. Michel Agier nos indica que as cida-

e a cidade permanece invisível como um todo, mas 
pode se tornar o símbolo compartilhado de todos que 

antropologia da cidade que destaca a importância 

que acontecem e que acabam constituindo uma enor-

E esta abordagem permite analisar em pro-
-
-

-

vivem nas ruas ou que vivem as ruas e os espaços de 
uso público.  Trata-se de uma perspectiva que enxer-
ga a cidade de modo relacional. Alimentadas por es-

que faz a cidade’’ e, ao olhar a cidade a partir das for-
mas de sociabilidade constituídas nesses espaços, se-

-

-

Como pensar a pluralidade de cidades? Como 
a cidade se inventa de acordo com os que a viven-
ciam, no cotidiano? Quem ocupa a cidade e como 
a cidade é ocupada? se tornaram nossos questiona-

Como a arte urbana pode ser uma chave de leitura 
da cidade, aqui pensada como artefato em constante 

contemporâneo é um fenômeno tipicamente urbano 

-
tuguesa Lígia Ferro, mostra que é nas ruas que wri-
ters e traceurs gostam de encenar e dar a ver as suas 
artes. E as ruas das cidades constituem-se, assim, 

-

No intuito de criar um diálogo possível entre 
a Antropologia urbana e Visual, a História das Ci-

foram necessárias. Dialogando com a antropologia 
-

os interlocutores em campo, estes citadinos que fa-
zem a cidade e esta cidade que é também concebida 

que não pode ser separado da ação de seus usuários, 
que, em seus atos e práticas, o reinventam. 

Com o campo da história da educação, a re-
-

ria cultural e a partir dos estudos da memória, espe-
cialmente, aqueles que debatem a memória coletiva 

lugares de memória

na perspectiva de preservar memórias ancestrais e 
também por meio de suas paisagens revelando, por 
exemplo, uma arquitetura do medo que a todos en-

-

A cidade se revela, portanto, como cenário de 
-

tural de grupos e indivíduos historicamente margina-
lizados e pelo direito à cidade e à sua promessa ci-
vilizatória e democratizante. Ou ainda, mobilizando 
a Sociologia do Trabalho, como cenário de institui-

sociais para o debate público e para a agenda política 
da nação.  Tendo em vista o passado sempre presen-
te, revelam-se paisagens urbanas, cenas, imagens e 
sonoridades representativas das lutas, especialmente 

carnavalescos, para tornar vísíveis e potentes as lutas 
contra a desigualdade, o racismo e exploração capi-

-
do cultural de grupos historicamente expropriados e 
marginalizados. 

oferece alguns possíveis como resposta. Contudo, 
este pequeno pacote de textos, de explicações -

-



reunir estudos de diferentes campos e áreas. 
O primeiro texto é, na verdade, um texto-en-

-
brando o silêncio nas paredes de Londres nos faz 
conhecer, em uma realidade alheia ao contexto brasi-
leiro, o quão é possível a arte dialogar com a política 

temporalidades e lugares é usado como arma de ex-
pressão ideológica e posicionamento identitário; por 
conseguinte, é uma arte que se posiciona pela denún-
cia e pela crítica. O autor, ao discutir a realidade de 

O texto de Jorge França de Farias Jr, Graf-

paredes de Londres nos convida a pensar as paredes 
da cidade como uma tela de expressão. Parece nos 

-

atenção sobre a produção do fotógrafo Roger Perry 
-

velmente uma cidade frustrada, mas no mesmo tem-
po socialmente consciente que alguma coisa estava 
acontecendo no mundo da cultura. O papel da músi-
ca na vida cotidiana da população britânica da época 

-
ca, Londres se destaca, como nos indica o autor do 
artigo, de outros lugares do mundo por não ter sido 

várias linguagens verbais que podemos considerar 

visível e constitui a memória da cidade. O efeito de 

exibidos que faz sentido, não como o acúmulo de 
-

-
-

tral. C’est l’ensemble des écritures exposées qui fait 
sens, non comme accumulation d’informations mais 

fonde la société.
A seguir, em Malabaristas urbanos e a nar-

-
, Jesus Pereira Marmanillo 

quer nos fazer conhecer a cidade de Imperatriz para 

além dos aspectos socioeconômicos que, em geral, 
situam essa cidade como a segunda mais desenvolvi-

-
rativa textual nos leva aos semáforos daquela cidade 

malabaristas que ali se apresentam e que transitam 
tanto espacialmente para mostrar sua arte quanto no 
sentido cultural ao trazer para os transeuntes e moto-
ristas locais o aspecto artístico das cenas que prota-
gonizam. Estes artistas conseguem ser moradores da 
cidade e despertadores do sentido cultural de viver 
em uma cidade de um dos estados mais pobres do 
Nordeste brasileiro. 

E, ainda tendo as ruas das cidades como ele-
mento discursivo para problematizar a espacialidade 
urbana, o autor do artigo intitulado Rua e Cenas de 

-

de estudo no campo da sociologia do trabalho e nos 
traz a conhecer o quanto a rua é também disputada 
para o exercício do trabalho humano. Nesse sentido, 
existe uma imposição sobre o uso do espaço urbano 

-

outro, estão aqueles que vendem suas mercadorias 
nas calçadas, os ambulantes. Sintilla Abreu Bastos 
Cartaxo e Fernando Kulaitis discutem este modo de 
se apropriar do espaço urbano, pelo trabalho, como 
forma de reinventar o cotidiano das cidades. 
 Ainda neste eixo de pensar a espacialidade 
urbana e o modo como o trabalho e os trabalhado-
res se fazem presente nas ruas das cidades, o artigo 
de Marcelo de Medeiros Reis Filho, 
pontos de vendas no comércio de rua, apresenta ou-
tro olhar sobre essa relação da rua com o trabalho. 
Ao discutir o Calçadão de Bangu, na Zona Oeste 
carioca, problematiza que há um descompasso entre 

desse espaço. E, mostra também que o comércio lo-
cal apresenta a peculiaridade de reelaborar o espaço 
urbano a partir das montagens e desmontagens de es-

-

Outra é o caminho trilhado por “Se você for à 

 
-

dológicos da Antropologia Visual e os estudos sobre 
Memória e Identidade. O artigo recorta o mapa urba-

-

do Norte do Rio de Janeiro como lugar de memória 



afro-brasileira e suporte da identidade étnico-cultu-
ral de descendentes de negros que foram escraviza-

artigo de Julia Dias Pereira e Lílian Sagio Cezar nos 
mostra o terreiro de Jongo de Mestra Noinha como 

-
gra.

Ainda no campo da memória, mas em uma 
interlocução com os estudos sobre urbanismo, o ar-
tigo de Noeci Carvalho Messias, Patrimônio Cul-

 descreve a cidade de Natividade, 
localizada na região sudeste do estado do Tocantins. 
Outrora um arraial mineratório do antigo Norte goia-
no, tendo suas origens na primeira metade do século 
XVIII, a cidade tem um rico acervo arquitetônico, 
urbanístico, paisagístico e histórico. De fundamental 
importância é o patrimônio cultural imaterial local 

do Divino Espírito Santo. As imagens, narrativas e 
dados históricos revelam o quanto o patrimônio cul-
tural material e imaterial de uma cidade diz das rela-

por seus moradores.
A seguir, Leandro dos Santos Fernandes em 

Gil sobre a população negra dos grandes centros 
urbanos nos anos 1970 por meio da canção Refa-
vela (1977), -

população negra negra diante da Ditadura Militar 

mas também ressaltando a beleza e o orgulho do per-
-

tura afro-brasileira. O artigo localiza esta canção e 
sua percepção da população negra como participante 

-
to de movimentos populares de luta e enfrentamen-
to do racismo e pela conquista da igualdade racial. 
Naquele cenário, o campo cultural, especialmente, a 

da identidade desta população. 
 O artigo seguinte, de autoria de Bruna Ta-

vares Costa, 
para o museu recorta a obra do carnavalesco Lean-

-

-

das escolas de samba criando novas hierarquias e 
-

valesco é aqui central para dar mostrar que o artista-
-carnavalesco trabalha sob permanente tensão entre 

interesses e perspectivas de privilegiar o espaço do 

urgentes.  
 O último texto 

aspectos para se pensar a paisagem urbana, de 
Magno Emerson Barbosa da Silva, nos coloca diante 
da instituição imaginada para educar as novas gera-

sociologia e da história, o artigo ressalta como o es-
paço escolar vem agregando equipamentos e dispo-
sitivos de vigília em um processo de espacialização 

da cidade. Para o autor, a instabilidade da paisagem 

-
urbs. 

É com este olhar sobre a cidade e sobre as 

que reunimos artigos de pesquisas realizadas e em 
andamento, ensaios teóricos-metodológicos para 
compor este número da Revista Teoria e Cultura. São 
artigos que abordam a cidade a partir do cotidiano 

pichadores, mas, também trabalhadores das ruas, 

imaginário sobre quem habita as periferias urbanas. 
Da perspectiva aqui exposta, a partir dos autores ci-

nos levando a conhecer diferentes linguagens de 
mostrar a cidade, e as cidades que existem na cidade, 
este complexo artefato humano que permanece nos 

. Interação, 

Cavalcanti e Maria Stela Torres B. Lameiras de La 
éditions, 

______________.  luga-



A invenção do cotidiano
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-
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